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	REFORMA EM ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE


1. IDENTIFICAÇÃO DO REQUERENTE
	Nome / Razão Social:

	CPF / CNPJ:

	Endereço:
	Nº:

	Bairro:                                              CEP:                                   Município:

	Telefone:                                                 e-mail:


2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE
	Descrição da atividade:


	Endereço:
	Nº:              

	Bairro:
	Lote:
	Quadra:              

	Área total do imóvel (m²): 

	Justificativa para intervenção:


3. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO LICENCIAMENTO AMBIENTAL
	Nome:

	Profissão:                                                                   
	Registro profissional:

	Endereço Residencial:

	Bairro:                                          CEP:                                  Município:

	Telefone:                                                 e-mail:

	Assinatura




4. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL LEGAL

Responsabilizo-me a veracidade das informações prestadas no presente formulário.

	Nome: 

	Data: 

	Assinatura:



5. MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO NA SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

 FORMCHECKBOX 
 Autorização                      

6. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO:

6.1. Coordenadas geográficas 

	Coordenadas geográficas * (Lat./Long.) no Sistema Geodésico, WGS 84 graus, minutos e segundos

	Lat. (Ф)
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	
	Long. (λ)
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	

	Responsável pela leitura no GPS

	Nome: 
	Telefone:(   )

	Profissão: 
	Nº Registro no Conselho Profissional: 


6.2. Área do imóvel em m²: 
6.3. Tipo de abastecimento de água: 
6.4. Indicar os usos da água: 
6.5. Destino dos efluentes: 
6.6. Caracterização e descrição da obra:
6.7. Localização da atividade dentro do município:
	 FORMCHECKBOX 

	Zona urbana

	 FORMCHECKBOX 

	Zona expansão urbana

	 FORMCHECKBOX 

	Zona rural


6.8. Se em Zona Urbana, quanto ao zoneamento estabelecido pelo Plano Diretor, constitui:

	 FORMCHECKBOX 
 Zona Central (ZC)
	 FORMCHECKBOX 
 Zona Residencial 1 (ZR1)

	 FORMCHECKBOX 
 Corredor Perpendicular 1 (CPER1)
	 FORMCHECKBOX 
 Zona Residencial 2 (ZR2)

	 FORMCHECKBOX 
 Corredor Perpendicular 2 (CPER2)
	 FORMCHECKBOX 
 Zona Industrial (ZI)

	 FORMCHECKBOX 
 Corredor Perpendicular 3 (CPER3)
	 FORMCHECKBOX 
 Zona Urbana Especial (ZUE)

	 FORMCHECKBOX 
 Corredor Paralelo 1 (CPAR1)
	 FORMCHECKBOX 
 Zona Urbana Especial I e II (ZUE I e II)

	 FORMCHECKBOX 
 Corredor Paralelo 2 (CPAR2)
	 FORMCHECKBOX 
 Anel Viário Beira Mar/Beira Rio

	 FORMCHECKBOX 
 Outro, informa: 


6.9. Há ocorrência de árvores no imóvel?  FORMCHECKBOX 
Sim
 FORMCHECKBOX 
Não

6.10. Se sim, há necessidade de manejo (supressão, poda ou transplante):  FORMCHECKBOX 
Sim    FORMCHECKBOX 
Não

6.11. Detalhar a vegetação presente no empreendimento:

(Obs.: somente preencher este tópico caso ocorra a presença de árvores, independente da necessidade ou não do manejo arbóreo.)
	 FORMCHECKBOX 
 Apenas árvores nativas
	Nº de árvores: 

	 FORMCHECKBOX 
 Apenas árvores exóticas
	Nº de árvores: 

	 FORMCHECKBOX 
 Árvores exóticas e nativas
	Nº de árvores: 


ORIENTAÇÕES PARA APRESENTAÇÃO DO PROCESSO

I. O requerimento e formulário deverão ser assinados pelo empreendedor (ou por representante munido de procuração);

II. Todos os itens devem ser respondidos sob pena do processo não ser analisado;
III. Nos campos em que aparecem questões que não apresentam correlação com a atividade desenvolvida preencher com N.A. (não se aplica);

IV. A omissão de documentos e informações poderá resultar em indeferimento da licença ambiental por inconsistência técnica e demais medidas legais ou administrativas cabíveis;

V. Lembre-se de que informações completas e claras resultam em celeridade na análise do processo;

VI. O órgão ambiental poderá solicitar outros dados técnicos que se fizerem necessários, a qualquer momento do andamento do processo, seja para sua análise, seja para seu acompanhamento;

VII. Observar a ordem e numeração em que os documentos descritos neste formulário estão mencionados;

VIII. Encaminhar apenas uma via para análise; e

IX. Não encadernar os documentos.

DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA ABERTURA E ANÁLISE DO PROCESSO:

a. Requerimento Licenciamento Ambiental;

b. Formulário preenchido e assinado;

c. Cópia cartão CNPJ, quando for o caso de Pessoa Jurídica;

d. Cópia documentos RG e CPF do requerente;

e. Procuração simples, quando for o caso, juntamente com cópia RG e CPF;

f. Cópia do Contrato Social da empresa, quando for o caso;

g. Cópia da matrícula do terreno (atualizada em 90 dias) ou aforamento do SPU indicando a posse do imóvel;

h. Planta de localização e situação da área;

i. Projeto Arquitetônico da Obras, apresentando situação atual e pretendida com a reforma (com RRT do Responsável Técnico);

j. Projeto Hidrossanitário, apresentando situação atual e pretendida com a reforma, se for o caso, (com ART/RRT do Responsável Técnico);

k. Memorial descritivo da situação atual e futura do imóvel;

l. Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Construção Civil – PGRSCC, Anexo I;

m. Relatório fotográfico de toda a edificação existente, bem como da área do terreno;

n. ART – Anotação de Responsabilidade Técnica (licenciamento ambiental, PGRS, levantamento da vegetação, programas de gerenciamento);
Comprovante de pagamento da taxa ambiental

ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL – PGRSCC

1. ETAPAS 

a. Caracterização e quantificação dos resíduos: Classificar os tipos de resíduos sólidos produzidos pelo empreendimento, adotando a classificação das Resoluções CONAMA 307/02 e 348/04. Estimar a geração média de resíduos de acordo com o cronograma de execução da obra (em kg ou m³)
b. Minimização dos resíduos: Descrever os procedimentos que serão adotados para minimização da geração dos resíduos sólidos, por classe.
c. Triagem/segregação dos resíduos: Priorizar a segregação na origem, neste caso, descrever os procedimentos a serem adotados para segregação dos resíduos sólidos por classe e tipo. Caso a obra não possuir espaço para segregação dos resíduos, esta poderá ocorrer em Áreas de Triagem e Transbordo – ATT, devidamente licenciadas, com identificação da área e do responsável técnico.
d. Acondicionamento/armazenamento: Descrever os procedimentos a serem adotados para acondicionamento dos resíduos sólidos, por classe/tipo, de forma a garantir a integridade dos materiais. Identificar, no croqui do canteiro de obras, os locais destinados à armazenagem de cada tipo de resíduo. Informar o sistema de armazenamento dos resíduos identificando as características construtivas dos equipamentos/abrigos (dimensões, capacidade volumétrica, material construtivo, etc.).
e. Reutilização e reciclagem: Descrever os procedimentos que serão adotados para reutilização e reciclagem dos RSCC.
f. Transporte externo: O transporte dos RSCC não poderá ser realizado sem o Controle de Transporte de Resíduos CTR. Este documento contém a identificação do gerador, dos responsáveis pela execução da coleta e transporte dos resíduos gerados no empreendimento, bem como da unidade de destinação final. Identificar a empresa licenciada para a realização do transporte dos RSCC, os tipos de veículos e equipamentos a serem utilizados, bem como os horários de coleta, freqüência e itinerário. 
g. Transbordo de resíduos: Localização: endereço completo (anexar imagem de satélite e Coord. Geográficas)
h. Destinação final dos resíduos: Descrever os procedimentos que deverão ser adotados em relação à destinação final dos RSCC por classe de acordo com as Resoluções CONAMA 307/02 e 348/04. Os resíduos só poderão ser destinados a áreas devidamente licenciadas para o recebimento dos resíduos gerados de acordo com a classe/tipo de resíduo. Prever e informar no mínimo 3 (três) empresas a ser contratada pelo empreendedor, o número da Licença de Operação vigente, e o respectivo órgão ambiental licenciador.
2. CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DO PGRSCC

3. PROGRAMA DE SUPERVISÃO AMBIENTAL


Descrever o programa de supervisão ambiental a ser realizado por responsável técnico habilitado para atividade com respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica de projeto e execução.

Deverá ser apresentado semestralmente e ao final da obra o relatório técnico do cumprimento das etapas descritas no cronograma de implantação, acompanhado de relatório fotográfico e comprovantes de transporte e destinação dos RSCC (CTR, MTR, recibos ou documentos equivalentes). 

Justificar caso ocorrer alteração na contratação da empresa de transporte ou destino final dos resíduos, durante a obra, do qual foi informado no formulário.

Quando houver o reaproveitamento de materiais (pela obra, construtora ou outros) e comprovar (por meio de recibos ou documentos equivalentes) o destino dos mesmos.

4. EQUIPE TÉCNICA


Identificar o profissional habilitado responsável pela elaboração do PGRSCC, informando: nome, CPF, qualificação profissional, número registro do profissional e conselho de classe e região, local, data, e cópia da ART.
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